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PREFÁCIO




    Este texto, publicado em 1844, apareceu como uma introdução ao Tratado filosófico de astronomia popular e é considerado uma obra de divulgação de todo o sistema filosófico de Augusto Comte. Em linhas gerais, os pontos principais da filosofia comtiana estão estruturados pela apresentação da lei dos três estados pelos quais passa a humanidade, isto é, o estado teológico, o metafísico e o positivo. O primeiro, é considerado provisório, o segundo, transitório e somente o terceiro, o regime definitivo da razão humana. No estado teológico, os homens procuram se apegar a explicar o inexplicável, investigam as causas essenciais de todas as coisas e sempre com o propósito de encontrar um conhecimento absoluto. Este processo é percorrido em 3 fases distintas, a do fetichismo, a do politeísmo e a do monoteísmo. Na primeira delas, os homens se acostumam a atribuir vida semelhante à nossa a todos os corpos exteriores. Por isso mesmo, a adoração dos astros constitui uma dessas formas de atribuição de vida aos planetas e às estrelas. Na segunda fase, a do politeísmo, configura-se a prevalência da imaginação, que substitui o instinto e o sentimento que haviam prevalecido para dar sustentação à fase do fetichismo. A maior parte da espécie humana ainda não conseguiu ultrapassar esta fase marcante do estado teológico.
Na terceira fase, a do monoteísmo, tem início o declínio do estado teológico, destacando-se a influência das explicações racionais sobre aquelas sustentadas na imaginação. Embora o monoteísmo represente um avanço considerável em relação às fases anteriores, ele apenas corrobora a tendência dos homens a buscarem soluções absolutas para todos os problemas humanos. No estado teológico tudo possui uma explicação absoluta, o mundo está todo bem resolvido, porém, em causas representadas à imagem e semelhança das ações e atividades humanas. Este regime inicial corresponde por assim dizer à infância da humanidade.




   Antes porém que chegue a atingir seu estágio adulto, ela passa por uma fase intermediária, é o estado metafísico propriamente dito da evolução da nossa espécie. Porém, também neste estado, os homens procuram um saber absoluto, explicações da natureza íntima dos seres, a origem e o fim de todas as coisas. Desta vez não mais baseando-se em seres animados, em agentes sobrenaturais, à semelhança dos humanos, mas em entidades ou abstrações que substituem as divindades, chegando a se apresentar como a própria natureza, na qual encontrar-se-iam as explicações de todas as coisas. Não podemos negar que esse estado apresenta um certo avanço em relação ao teológico, isto é, em relação à infância da humanidade. Em contrapartida, ele também constitui um obstáculo para a concretização do estado adulto da humanidade, definitivo e de positividade racional. Neste estado último da humanidade, “reconhece-se de agora em diante, como regra fundamental que toda proposição que não seja estritamente redutível ao simples enunciado de um fato, particular ou geral, não pode oferecer nenhum sentido real e inteligível”... “Seja qual for, porém o modo, racional ou experimental, de proceder à sua descoberta, é sempre de sua conformidade, direta ou indireta, com os fenômenos observados que resulta exclusivamente sua eficácia científica. A pura imaginação perde assim irrevogavelmente sua antiga supremacia mental, e se subordina necessariamente à observação, de maneira a constituir um estado lógico plenamente normal, sem cessar, entretanto, de exercer, nas especulações positivas, ofício capital e inesgotável, para criar ou aperfeiçoar os meios de ligação definitiva ou provisória. Numa palavra, a revolução fundamental, que caracteriza a virilidade de nossa inteligência, consiste essencialmente em substituir em toda parte a inacessível determinação das causas propriamente ditas pela simples pesquisa das leis, isto é, relações constantes que existem entre os fenômenos observados. Quer se trate dos menores quer dos mais sublimes efeitos, do choque ou da gravidade, do pensamento ou da moralidade, deles só podemos conhecer as diversas ligações mútuas próprias à sua realização, sem nunca penetrar no mistério de sua produção”. Eis a caracterização bem clara do estado adulto, definitivo da humanidade, cujos desdobramentos encontram-se nesta obra que apresentamos aqui. É preciso abandonar, pois, de uma vez por todas, toda e qualquer tentativa de procurar respostas absolutas e definitivas para tudo. Consequentemente, todos os nossos conhecimentos são relativos. Toda investigação científica sadia deve buscar subordinar a imaginação à observação, que servirá de base para o estabelecimento das relações ente os fenômenos observados, passando pela matemática, a astronomia, a física, a química, a biologia, até chegar à física social, isto é, a sociologia, que tratará das relações entre os fenômenos sociais, e a moral. Se anteriormente, a sociedade e a moral estavam subordinadas a concepções de caráter teológico ou metafísico, será necessário, a partir de agora, vinculá-las ao novo espírito positivo, cujas características fundamentais são: realidade, utilidade, certeza, precisão, aptidão orgânica e relatividade. Na contraposição de cada uma dessas caraterísticas, veremos afirmar-se o espírito positivo. Assim, real opõe-se a quimérico, o útil contrasta com o ocioso, certeza com a indecisão, a precisão com as opiniões vagas, a organização com a destruição e, finalmente, o relativo com o absoluto. Sde todas essas características se fazem presentes nas ciências fundamentais, resta tão somente estendê-las às ciências sociais e à moral, o que será realizado por um novo movimento político que devera apartar-se ao mesmo tempo das formas que sustentaram o antigo regime, mas também de algumas formas de democracia que têm sustentado as novas relações sociais após a Revolução Francesa. A organização da sociedade precisa estar assentada na nova filosofia positiva, pois “não se pode primeiramente desconhecer a aptidão espontânea dessa filosofia a constituir diretamente a conciliação fundamental, ainda procurada de tão vãs maneiras, entre as exigências simultâneas da ordem e do progresso. Basta-lhe, para isso, estender até os fenômenos sociais uma tendência plenamente conforme à sua natureza e que tornou agora muito familiar em todos os outros casos essenciais. Num assunto qualquer, o espírito positivo leva sempre a estabelecer exata harmonia elementar entre as ideias de existência e as ideias de movimento, donde resulta mais especialmente, no que respeita aos corpos vivos, a correlação permanente das ideias de organização com as ideias de vida e, em seguida, graças a uma especialização peculiar ao organismo social, a solidariedade contínua das ideias de ordem com as ideias de progresso. Para a nova filosofia, a ordem constitui sem cessar a condição fundamental do progresso e, reciprocamente, o progresso vem a ser a meta necessária da ordem; como no mecanismo animal, o equilíbrio e a progressão são mutuamente indispensáveis, a título de fundamento ou destinação”. Ora, é exatamente a ideia de ordem e de progresso atribuídas ao organismo social que deverá formar a base para o novo movimento político que terá como organizadores e líderes os filósofos positivistas, eivados de espírito científico e encarregados de estabelecer a nova ordem social e moral que deverá nortear os rumos da sociedade moderna. Daí a necessidade de uma educação universal para regenerar o espírito científico por intermédio de estudos positivos, num processo que deverá envolver tanto os empreendedores industriais quanto a classe operária, a qual deverá instruir-se sobretudo dos elementos fundamentais da astronomia elaborados por Copérnico, Kepler e Galileu.




   Segundo Auguste Comte, a época da filosofia positiva, que é a expressão do espírito científico moderno, iniciado por esses três nomes da astronomia, é também a época do aparecimento da classe dos empreendedores industriais e da classe operária assalariada, composta em sua maioria pelo povo mais simples. Este, por sua vez, não deverá participar intensamente dos debates que dizem respeito à organização da vida social e política, pois “o povo só pode interessar-se essencialmente pelo uso efetivo do poder, onde quer que resida, e não por sua conquista especial. Logo que as questões políticas, ou melhor, a partir de agora sociais, se reportarem ordinariamente à maneira pela qual o poder deve ser exercido para melhor atender a seu destino geral, principalmente relativa, para os modernos, à massa proletária, não tardaremos a reconhecer que o desdém atual não se vincula de modo algum a uma perigosa indiferença... o povo está naturalmente disposto a desejar que a vã e tempestuosa discussão dos direitos seja enfim substituída por uma fecunda e salutar apreciação dos diversos deveres essenciais, quer gerais, quer especiais. Tal é o princípio espontâneo da íntima conexão, que, cedo ou tarde pressentida, ligará necessariamente o instinto popular à ação social da filosofia positiva; pois essa grande transformação equivale evidentemente àquela outra, acima motivada pelas mais altas considerações especulativas, que faz do movimento político atual simples movimento filosófico. Seu primeiro e principal resultado social consistirá em formar solidamente uma ativa moral universal, prescrevendo a cada agente, individual ou coletivo, as regras de conduta mais conformes à harmonia fundamental.” Resta, finalmente, a organização da sociedade para a realização desse hercúleo empreitada que terá como líderes os filósofos positivistas e os empreendedores, secundados pela classe operária. Para tal organização, nada melhor do que a formação de uma verdadeira igreja de caráter laico, isto é, que tenha como objetivo não o culto a forças sobrenaturais, mas que tenha como tarefa a unidade de todos em torno de uma verdadeira religião da humanidade, que consiga congregar todos os bons espíritos na tarefa fundamental de divulgar e realizar o espírito positivo e científico para toda a sociedade. Tal empreendimento será discutido, no entanto, em outra obra de Comte intitulada Catecismo positivista.




    MILTON MEIRA DO NASCIMENTO


  




  

    
Objeto Deste Discurso




    O conjunto dos conhecimentos astronômicos não deve mais ser considerado isoladamente, como até aqui, mas constituir doravante apenas um dos elementos indispensáveis do novo sistema indivisível de filosofia geral que hoje atingiu finalmente sua verdadeira maturidade abstrata, depois de ter sido gradualmente preparado pelo concurso espontâneo dos grandes trabalhos científicos dos três últimos séculos. Em virtude desta íntima conexão, ainda pouco compreendida, a natureza e o destino deste Tratado não poderão ser devidamente apreciados se este preâmbulo imprescindível não for consagrado, sobretudo à definição conveniente do verdadeiro e fundamental espírito desta filosofia, cuja instalação universal deve ser, no fundo, o objetivo principal de semelhante ensino. Como ela se distingue principalmente pela contínua preponderância, a um tempo lógica e científica, do ponto de vista histórico ou social, devo antes de tudo, para melhor caracterizá-la, lembrar de modo sumário a grande lei que estabeleci, em meu Curso de Filosofia Positiva, sobre a evolução total da Humanidade, lei à qual os nossos estudos astronômicos devem recorrer com freqüência.


  




  

    
Parte I




    Superioridade Mental do Espírito Positivo


  




  

    
Capítulo 1




    Lei da Evolução Intelectual da Humanidade ou Lei dos Três Estados




    De acordo com esta doutrina fundamental, todas as nossas especulações estão inevitavelmente sujeitas, assim no indivíduo como na espécie, a passar por três estados teóricos diferentes e sucessivos, que podem ser qualificados pelas denominações habituais de teológico, metafísico e positivo, pelo menos para aqueles que tiverem compreendido bem o seu verdadeiro sentido geral. O primeiro estado, embora seja, a princípio, a todos os respeitos indispensável, deve ser concebido sempre, doravante como puramente provisório e preparatório; o segundo, que é, na realidade, apenas a modificação dissolvente do anterior, não comporta mais que um simples destino transitório para conduzir gradualmente ao terceiro; é neste, único plenamente normal, que consiste, em todos os gêneros, o regime definitivo da razão humana.




    I. Estado teológico ou fictício




   No seu primeiro surto, necessariamente teológico, todas nossas especulações manifestam de modo espontâneo uma predileção característica pelas mais insolúveis questões, pelos assuntos mais radicalmente inacessíveis a qualquer investigação decisiva. O espírito humano, numa época em que está ainda abaixo dos mais simples problemas científicos, por um contraste, que em nossos dias deve parecer-nos à primeira vista inexplicável, mas que, no fundo, se acha então em plena harmonia com a verdadeira situação inicial da nossa inteligência, procura avidamente, e de maneira quase exclusiva, a origem de todas as coisas, as causas essenciais, quer primárias, quer finais, dos diversos fenômenos que o impressionam, e seu modo fundamental de produção, em uma palavra, os conhecimentos absolutos. Esta necessidade primitiva se acha naturalmente satisfeita tanto quanto o exige tal situação, é mesmo, de fato, tanto quanto o possa jamais ser, por nossa tendência inicial a transportar por toda a parte o tipo humano, assimilando quaisquer fenômenos aos que nós mesmos produzimos, os quais, por esta razão, começam a parecer-nos bastante conhecidos, em virtude da intuição imediata que os acompanha. Para compreender bem o espírito puramente teológico, proveniente do desenvolvimento, cada vez mais sistemático, deste estado primordial, cumpre não nos limitarmos a considerá-lo na sua última fase que se consuma, à nossa vista, nas populações mais adiantadas, mas que está longe de ser a mais característica: torna-se indispensável lançarmos uma visão verdadeiramente filosófica sobre o conjunto de sua marcha natural, a fim de apreciarmos sua identidade fundamental sob as três formas principais que lhe são sucessivamente próprias.




   A mais imediata e a mais pronunciada destas formas constitui o fetichismo propriamente dito, que consiste sobretudo em atribuir a todos os corpos exteriores uma vida essencialmente análoga à nossa, quase sempre, porém, mais enérgica, em virtude de sua ação, de ordinário, mais poderosa. A adoração dos astros caracteriza o grau mais elevado desta primeira fase teológica que, no início, quase não difere do estado mental a que atingem os animais superiores. Ainda que esta primeira forma de filosofia teológica se manifeste com evidência na história intelectual de todas as nossas sociedades, ela já não domina diretamente hoje senão na menos numerosa das três grandes raças que compõem a nossa espécie.




   Na sua segunda fase essencial, que constitui o verdadeiro politeísmo, muitas vezes confundido pelos modernos com o estado precedente, o espírito teológico representa claramente o livre predomínio especulativo da imaginação, ao passo que até então o instinto e o sentimento tinham sobretudo prevalecido nas teorias humanas. A filosofia inicial sofre nessa época a mais profunda transformação que o conjunto do seu destino real pode comportar, por isso que nela a vida é enfim retirada dos objetos materiais para ser misteriosamente transportada a diversos seres fictícios, habitualmente invisíveis, cuja intervenção ativa e contínua se torna daí por diante a origem direta de todos os fenômenos exteriores e mesmo em seguida dos fenômenos humanos.
E durante esta fase característica, mal apreciada hoje, que convém principalmente estudar o espírito teológico, que nele se desenvolve com uma plenitude e uma homogeneidade impossível posteriormente: esta época é, a todos os respeitos, a do seu maior ascendente, ao mesmo tempo mental e social. A maioria de nossa espécie não saiu ainda de semelhante estado, que persiste hoje na mais numerosa das três raças humanas, na elite da raça negra e na parte menos avançada da branca.1
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